
PLANEJAMENTOESTRATÉGICO

DAREDAÇÃO

Mesmoqueaindaapresentede-
ficiências pontuais, o abasteci-
mentodeáguatemumplaneja-
mento claro da Sabesp até
2030 na Baixada Santista. No
que se refere à rededeesgoto, a
conjuntura é diferente. Embo-
ra tenha a meta de atender
100%dos novemunicípios até
2020,aempresanão incluinos
númerosasáreashoje irregula-
res, ondea instalaçãonãopode
serfeita legalmente.
OPMDE-BStemcomodire-

triz o atendimento de todos os
locais até 2030, incluindo os
moradores de assentamentos
precários, além de água potá-
vel a todas as áreas urbanas
consolidadas e também aque-
lasasetornaremdefinitivas.
O plano aponta a importân-

ciade semanteraqualidadeda
água dos sistemas produtores
daBaixadaSantistacomclassi-
ficação boa ou ótima, garantir
vazão de água suficiente para
atendimentodetodososdomi-
cílios ligados à rede e reduzir
80% das ocorrências de falta
de água por queda de pressão
nos ramais críticos (mais al-
tos), em relação ao ano de
2013.
Colaborar para tornar as

praiasdaRMBSboaseadequa-
das para o banho em mais de
90%dosdiasdoano,comíndi-
ce de balneabilidade bom ou
ótimo em todos os dias de
amostragem em, no mínimo,
75% das praias da região é ou-
tradiretriz.
Hánecessidadedeumplano

deinvestimentosemlongopra-
zopara esgotamento sanitário,
que alinhe os resultados dos
Planos Municipais de Sanea-
mento Básico (PMSBs) com o
planejamento da Sabesp. E
campanhas de envolvimento
paraqueapopulaçãoligueimó-
veisàrede.
A captação de recursos para

a instalação de infraestrutura
em áreas invadidas e ambien-
talmente sensíveis, que te-
nham possibilidade de regula-
rização e construção de proje-
tos habitacionais, já deve estar
dentro do cronograma de tra-
balhodosmunicípios.
O levantamento incluiu a

presença média da população
flutuante, correspondente a
40%dototal emtodosos finais
desemanaeocrescimentocon-
tínuodoresíduoproduzidoper

capita, em decorrência do au-
mentodo poder aquisitivo e de
seus reflexos nos hábitos de
consumodapopulação.
Existem bons índices de

abastecimento de água atual-
mente na Baixada Santista,
apresentando saturação ape-
nas em períodos de pico nas
altastemporadas.
Coleta, afastamento e trata-

mento de esgoto são as ques-
tões críticas, uma vez que o
percentual de atendimento re-
gional urbano é muito baixo.
Diversas áreas não são atendi-
das nem estão representadas
nas intençõesde investimento,
correspondendo majoritaria-
mente a assentamentos precá-
rioseáreasparticulares.

SABESP

O gerente do Departamento

de Produção deÁgua e Trata-
mento de Esgoto da Sabesp
na Baixada Santista, enge-
nheiro Wilson Bassotti Fi-
lho, acha importante que a
empresa contribua comopla-
no porque tem uma ativida-
de estruturante, que serve de
alicerce aosmunicípios.
“Comumplanejamento, to-

dos vão trabalhar e direcio-
nar suas ações de formamais
organizada e isso traz uma
economia de gastos também,
otimizaosrecursos”,diz.
O gerente da Sabesp, po-

rém, não concorda que haja
falta de planejamento para a
questão do esgoto. “Não en-
xergamos assim. Planejamos
de acordo com as necessida-
des, em função das deman-
das. Santos está praticamen-
teuniversalizado, então a ten-

dência é diminuir os investi-
mentos na Cidade e aumen-
tar nos municípios com
maior carência”, explica.
Segundo ele, a empresa vai

investir mais de R$ 1 bilhão
entre 2015 e 2020 em coleta
de esgoto na região. “Em
2020, vamos estar com as
áreas regulares de todos os
municípios atendidas. Há
umcontatomuito estreito da
Sabespcomasprefeituraspa-
ra que locais sejam regulari-
zados e possamos levar tam-
bémacoberturadarede”.
Hoje, a cidade commenor

índice de coleta é Itanhaém.
“Obviamente, vai ter um
maior investimento nos pró-
ximos anos, mas todas as ci-
dadessão igualmente impor-
tantes, mesmo aquela em
quefaltasó1%(paracobrir)”.

OPMDE-BSprojetou três cenáriosdiferentesde futuroparaoseixos

trabalhados: tendencial, prospectivoe intenso.Otendencial é

definidopelas condiçõesdecrescimentodemográficodapopulação

residenteprevistaspelaFundaçãoSeadeparaosmunicípiosda

região,pelo crescimentoeconômicoreduzido (estimadoem0,5%do

Produto InternoBrutoregional, porano, acimadamédiadoEstado) e

pelaadoçãodos resultadosdaSabespparaaprojeçãodocrescimento

dapopulação flutuante.Oprospectoprevêa realizaçãode60%dos

investimentosprevistosparaaBaixadaSantista, entre2015e2030, e

crescimentoestimadodoPIBde 1%aoanoparaa região, também

alémdamédiaestadual, comimpactosno crescimentodemográficoe

naprojeçãodepopulação flutuante.Ocenário intensoédefinidopela

realizaçãoda totalidadedos investimentosprevistosparaaBaixada

Santista, entre2015e2030,e crescimentoestimadodoPIBde2%

aoano, paraa região, acimadamédiapaulista, comimpactosno

crescimentodemográficoenaprojeçãodepopulação flutuante.

Plano Metropolitano estipula o objetivo de, até 2030, atender a toda a Baixada Santista com serviços de tratamento e distribuição de água e coleta e processamento de esgoto

Hámetaspara cumprir em

águaeesgoto
Sabesppretende atender também
moradoresde áreas irregulares, onde
não chegaatualmente. Com isso, pode
ajudar atéamelhorarpraias
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